
CUIABÁ-MT, SEGUNDA-FEIRA a DOMINGO, 20 a 26 de MAIO de 2024FUNDADO EM 2020 - Edição 199

Arena Pantanal vai ser sede 
da Copa do Mundo Feminina

Da redação 

O custo da cesta bási-
ca em Cuiabá segue em 
alta, registrando a ter-
ceira semana consecu-
tiva de aumento. O valor 
necessário para garantir 
os mantimentos essen-
ciais para uma família 
de quatro pessoas na 
capital mato-grossense 
subiu 2,48%, atingindo 
R$ 777,12. Este aumento 
representa um acrésci-
mo de R$ 18,82 em re-
lação à semana anterior 
e deixa o valor 1,79% 
superior aos R$ 763,00 
verificados na terceira 
semana de maio do ano 
passado.

José Wenceslau de 
Souza Júnior, presiden-
te da Federação do Co-
mércio de Bens, Serviços 
e Turismo do Estado de 

Mato Grosso (Fecomér-
cio-MT), destacou a in-
fluência das condições 
climáticas adversas no 
aumento dos preços dos 
alimentos, apontando 
que estas questões in-
terferem significativa-
mente na elevação dos 
custos, tanto em com-
paração semanal quanto 
anual. 

“Pela terceira sema-
na consecutiva, o preço 
da cesta básica mostra 
crescimento em Cuiabá e 
retoma agora um pata-
mar superior na compa-
ração com o ano passa-
do, o que incide sobre a 
organização das famílias 
e as escolhas de consu-
mo”, afirmou.

Os produtos que mais 
impactaram o aumen-
to da cesta básica foram 
a batata, o tomate e o 

Custo da cesta básica aumenta

café. O preço da bata-
ta apresentou um salto 
expressivo de 22,65%, 
passando de R$ 7,20/kg 
para R$ 8,84/kg em uma 
semana. Este aumen-
to foi atribuído tanto 
às condições climáticas 
adversas no sul do país, 
uma região produto-
ra do tubérculo, quan-
to ao fim da safra das 
águas. Na comparação 
anual, o preço da batata 
subiu impressionantes 
60,45%, em relação aos 
R$ 5,51/kg registrados 
no ano passado.

O tomate também 
contribuiu significativa-
mente para o aumento 
da cesta básica. Seu pre-
ço subiu 6,93%, passan-
do de R$ 9,16/kg para R$ 
9,79/kg. As chuvas, que 
afetaram a qualidade do 
fruto e a lentidão na co-

lheita da safra de inver-
no, foram os principais 
fatores para essa alta. 
Em comparação com o 
mesmo período do ano 
passado, o preço do to-
mate está 16,70% maior.

Outro item essencial 
que sofreu aumento foi 
o café, cujo preço médio 
aumentou 2,59% esta 
semana, chegando a R$ 
16,67/500g. Apesar do 
aumento semanal, o café 
está 3,37% mais bara-
to em relação à mesma 
semana do ano passa-
do. Segundo análise do 
Instituto de Pesquisa 
e Análise da Fecomér-
cio Mato Grosso (IPF-
-MT), as flutuações do 
mercado internacional, 
influenciadas por pers-
pectivas climáticas, têm 
impactado o preço in-
terno do café.

O superintendente da 
Fecomércio-MT, Igor 
Cunha, ressaltou que as 
chuvas no Sul do país 
estão afetando os cus-
tos dos alimentos, uma 
vez que a região é uma 
grande produtora agro-
pecuária. "Essas ad-
versidades já podem ter 
impactado no preço dos 
alimentos, pois a região 
é uma grande produto-
ra agropecuária. Ques-
tões logísticas também 
podem ter influencia-
do em culturas que não 
foram afetadas direta-
mente, mas acabam in-
terferindo na dinâmica 
da oferta de produtos, 
como a batata e o tomate 
nesta semana. Ainda há 
uma preocupação com o 
comportamento do ar-
roz nas semanas poste-
riores”, comentou.

Gilberto Leite

Rodolfo Perdigão/Secom-MT

CONSUMIDORES PREOCUPADOS

Da redação

A Arena Pantanal, em 
Cuiabá, vai receber jo-
gos da Copa do Mundo 
Feminina de Futebol de 
2027. O estádio, gerido 
pela Secretaria de Esta-
do de Cultura, Esporte 
e Lazer de Mato Grosso 
(Secel-MT), foi indicado 
pela Confederação Bra-
sileira de Futebol (CBF) 
na candidatura do Bra-
sil para concorrer como 
sede da competição. O 
resultado foi divulgado 
na madrugada de sex-
ta-feira (17.05), duran-
te congresso da Fifa em 
Bangkok, na Tailândia.

"Estamos muito fe-
lizes com essa escolha, 
pois é o resultado de um 
trabalho de uma equipe 
incrível e de uma estru-
tura de Governo sensa-
cional, que nos dá todo o 
apoio. São mais de cinco 
anos de trabalho para 
deixar os nossos equipa-
mentos esportivos e as 
nossas estruturas pron-
tas e em condições de 
receber grandes eventos 
dessa forma. Mato Gros-
so, mais uma vez, marca 
a história do esporte em 
nosso país", ressaltou o 

secretário da Secel-MT, 
Jefferson Carvalho Ne-
ves.

Esta será a primeira 
vez que a Copa do Mun-
do Feminina de Fute-
bol será disputada na 
América do Sul. O Brasil 
já havia recebido duas 
copas masculinas, em 
1950 e em 2014, sendo 
que, em 2014, a Arena 
Pantanal também foi 
subsede da competição 
masculina.

Em setembro do ano 
passado, a coordenado-
ra-geral da candidatura 
do Brasil para a compe-
tição, Jacqueline Barros, 
afirmou que Cuiabá es-
tava apta para receber 
os jogos da competição 
esportiva. "Escolhemos 
Cuiabá por já ter essa 
experiência na Copa do 
Mundo de 2014 e ter toda 
a estrutura necessária”, 
relatou Jacqueline.

Ela ressaltou, ainda, 
que a escolha é fruto dos 
investimentos que vêm 
sendo feitos pelo Gover-
no do Estado na Arena 
Pantanal. “Tem estádio 
pronto, infraestrutura, 
rede hoteleira, centro de 
treinamento. E outra, é 
um local acolhedor, né? 

Aqui temos um povo 
acolhedor que sabe re-
ceber bem os turistas, o 
público, os torcedores”, 
pontuou a representante 
da CBF.

Na votação desta sex-
ta-feira, o Brasil ven-
ceu por um placar de 119 
votos a 78 para Bélgica, 
Alemanha e Holanda. Os 

países europeus haviam 
apresentado uma can-
didatura conjunta que 
concorria com a propos-
ta brasileira. Já os Esta-
dos Unidos e o México 
haviam desistido da dis-
puta em abril.

GRANDES COMPETI-
ÇÕES - Investimentos e 
trabalhos contínuos do 

Governo de Mato Grosso 
na Arena Pantanal tor-
naram o estádio palco da 
elite do futebol e de va-
riados eventos, possibi-
litando o fortalecimento 
de clubes mato-gros-
senses e impactando 
positivamente a econo-
mia local e o lazer ofere-
cido à população.

Mantida pela Secel, 
a Arena recebeu impor-
tantes competições ao 
longo dos últimos anos, 
dentre elas a Copa Amé-
rica, Eliminatórias da 
Copa do Mundo de 2026, 
Copa Sul-Americana, 
Supercopa do Brasil e 
jogos da série A do Bra-
sileirão.

Da redação 

Mato Grosso sofre de 
um déficit acentuado na 
instalação de antenas, 
com uma proporção de 
apenas uma para cada 
4.538 habitantes, en-
quanto o contrato exige 
uma antena para cada mil 
habitantes. O relatório fi-
nal sobre a qualidade dos 
serviços de telefonia mó-
vel oferecidos pelas ope-
radoras Vivo, Tim, Oi e 
Claro, da Comissão Parla-
mentar de Inquérito (CPI) 
da Assembleia Legislativa 
de Mato Grosso, conheci-
da como CPI da Telefonia 
Móvel, apontou uma ca-
rência de quase duas mil 
antenas no estado.

O documento, deta-
lhado em seis volumes de 
1.508 páginas, foi apre-
sentado pelo relator, de-
putado Dr. Eugênio (PSB), 
nesta quinta-feira, 16 de 
maio, após 13 meses de 
investigações. Ele reve-
la que a cobertura de te-
lefonia móvel em Mato 
Grosso está significativa-
mente abaixo dos padrões 
acordados com a Agência 
Nacional de Telecomuni-
cações (Anatel).

O relator Dr. Eugê-
nio criticou a atuação da 
Anatel, acusando o órgão 
de atuar como advogado 
das operadoras em vez de 
regulador. "Isso é muito 
grave. Cabe ao Ministério 
Público Estadual tomar as 
medidas cabíveis", enfa-
tizou.

Além disso, o docu-
mento aponta para um 
déficit crítico na infraes-
trutura de telecomuni-
cações, que comprome-
te a qualidade do serviço 
prestado aos consumi-
dores. A CPI identificou 
que, além da deficiência 
em antenas, não há pla-
nos de expansão adequa-
dos para áreas rurais e 
aldeias indígenas, levan-
tando preocupações so-

bre a inclusão digital e a 
comunicação em regiões 
vulneráveis.

O presidente da CPI, 
deputado Diego Guima-
rães (Republicanos), in-
formou que, após a apro-
vação do relatório pelo 
plenário na forma de um 
Projeto de Resolução, o 
documento será encami-
nhado para o Ministério 
Público Estadual (MPE), 
Anatel e Procon.

"Existe a possibilidade 
de a CPI propor ao Minis-
tério Público a abertura de 
uma ação pública contra 
as operadoras, visando 
uma reparação coletiva 
dos danos causados pela 
má prestação de servi-
ços", afirmou Guimarães.

Durante a reunião, o 
deputado Carlos Avallone 
(PSDB), que é integrante 
da CPI, sugeriu a criação 
de um grupo de acom-
panhamento dos serviços 
que são prestados pelas 
operadoras de telefonia 
móvel à população ma-
to-grossense. A sugestão 
foi aprovada pela CPI e, 
de acordo com Diego Gui-
marães, será colocada em 
prática pelos próprios de-
putados que compõem a 
comissão.

Outra proposta acata-
da pela CPI foi a de suge-
rir ao governo do estado 
um programa de conec-
tividade para atender os 
142 municípios de Mato 
Grosso. “Há conglome-
rados populacionais que 
não são contemplados 
com os leilões 4G e 5G 
pelas operadoras. Há dis-
tritos com 12 mil habi-
tantes que não têm sinais 
de internet. São serviços 
que as operadoras não 
têm obrigação de fazer, 
porque não estão em seus 
contratos celebrados com 
a Anatel. Por isso, o go-
verno precisa assumir 
esse compromisso com 
a população”, disse Gui-
marães.

MT tem déficit de 
quase duas mil antenas 

de telefonia móvel



OPINIÃO

O futuro se constrói agora

EDITORIAL

São cada vez menores as 
chances de a humanidade evitar 
um desastre planetário decorren-
te das mudanças climáticas, cujos 
sintomas já começam a ser senti-
dos em várias partes do mundo, 
com secas e chuvas recordes. Para 
muitos, os riscos parecem distan-
tes, como uma distopia cinema-
tográfica, restrito aos fóruns de 
debates, universidades e organi-
zações não governamentais. Esse 
‘negacionismo climático’ é até 
compreensível, principalmente 
no Brasil, país tão abençoado com 
terras férteis e clima favorável 

para o cultivo, a terra onde “em 
se plantando, tudo dá” como já 
relatava Pero Vaz de Caminha em 
sua primeira carta a Portugal.

Acontece que assim como o ví-
rus que causou a pandemia de co-
vid-19, as mudanças climáticas se 
aproximam de nós de forma pra-
ticamente imperceptível. E como 
já sabemos, a natureza se impõe 
sem piedade. Os efeitos da cri-
se climática estão cada vez mais 
próximos e tendem a aumentar 
nos próximos anos, como uma 
doença que começa com uma pe-
quena dorzinha e logo se torna 
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Claiton Cavalcante (*)    

Nesses últimos dias temos acompanhado 
perplexos o drama da população da região sul 
do país, em maior grau dos nossos irmãos 
gaúchos. Para os que enxergam tal flagelo 
apenas pelos meios de comunicação talvez 
nunca saberão o que realmente aqueles se-
res, inclusive irracionais, vivenciaram.

Mesmo que em situações como essa, 
de extrema devastação e desgraça surgem 
ações de todos os tipos. A maioria delas 
eivadas de empatia, altruísmo e resiliência.

Temos visto ações voluntárias de pessoas 
e entidades, ações essas desprovidas de 
qualquer interesse futuro cujo objetivo princi-
pal é tão somente salvar vidas e os poucos 
bens materiais que restaram.

São ações que nos comovem. Ou você 
não fica comovido quando um semelhante 
deixa de alimentar um filho para alimentar 
aquele que está vendo pela primeira vez?

E quando uma mãe com bebê de colo, 
presa nas águas, grita pedindo socorro para 
que os voluntários salvem somente a criança. 
Não é comovente?

Você tem noção do que é ver o caixão 
no qual estava sendo velado o ente querido, 
boiando sobre as águas barrentas? Isso acon-
teceu, durante aquela que é considerada a 
maior enchente ocorrida no Rio Grande do Sul.

Como também sobre o relato do Bombei-
ro que narra o resgate de três crianças em 
um bote. Uma delas, ao avistar uma boneca 
boiando na água, implora ao socorrista para 
salvá-la. Ao se aproximar, o que se revela não 
é um brinquedo, mas sim o corpo de um bebê, 
vítima da fúria das inundações.

Mas na contramão desses bons exem-
plos e dramas não podemos perder de vista 
a existência de ações com muito interesse 
posterior... talvez eleitoreiro... talvez midiáti-
co... talvez...

Pois em meio as provações, muitas pesso-
as enquanto degustam uma taça de vinho e 
usam as redes sociais para difundir discursos 
interesseiros e não verdadeiros, permanecem 
no conforto de seus aposentos.

Sem contar a milenar história da arrogân-
cia, instinto de dominação e ganância do ser 
humano. Porque se dizem tão inteligentes ao 
construírem diques, barragens e adivinham 

Conhecendo o benfeitor

insustentável. É o que aponta o 
relatório mais recente do Pai-
nel Intergovernamental sobre o 
Clima (IPCC), relatório divulga-
do pela Organização das Nações 
Unidas (ONU).

Neste novo levantamento, a 
organização se dedicou a avaliar 
as vulnerabilidades naturais e so-
cioeconômicas dos países às mu-
danças climáticas, em uma tenta-
tiva de se adiantar aos impactos 
regionais e traçar medidas para 
mitiga-los. E o cenário é nada 
alentador. A previsão geral para 
o globo é de uma queda na pro-
dução de alimentos, um proble-
ma e tanto para um mundo cuja 
população continua crescendo em 
ritmo acelerado.

Sobre a situação específica do 
Brasil, o IPCC aponta risco de que-
da substancial na produção agrí-
cola, o que tende a aumentar a si-
tuação de insegurança alimentar 
em todo o mundo. Em 2021, uma 
pesquisa da ONU apontou que 
116,8 milhões de brasileiros (cerca 
de 55% da população) já lidavam 
com algum grau de insegurança 
alimentar, não por causa da seca 
ou das enchentes, mas por falta de 
dinheiro. As mudanças climáticas 
tendem a agravar esse problema.

O IPCC aponta ainda que há 
um risco crescente de uma crise 
humanitária devido à migração 
da população da região Nordeste, 
comumente afetada por eventos 
climáticos adversos, que devem 

se tornar cada vez mais frequen-
tes. Os ‘refugiados do clima’ vão 
disputar trabalho, moradia e ali-
mentos mais ao sul, aumentando 
a pressão sobre as terras agricul-
táveis do país.

Essa é a realidade prevista 
para o Brasil, se nada for feito 
para muda-la. Seguimos como 
um carro desgovernado em dire-
ção ao abismo, mas ainda é pos-
sível desviar dessa rota de colisão. 
Para isso, cada um de nós deve se 
atentar ao seu papel na constru-
ção de um futuro mais susten-
tável, além de cobrar de nossas 
autoridades que façam sua parte 
para garantir que nossos filhos e 
netos tenham um mundo para vi-
ver, como nós vivemos.

previsões meteorológicas, mas que num pis-
car de olhos são facilmente derrotados pela 
força da natureza.

Ademais, são nos momentos de dor que 
se revela o melhor e o pior de cada um de 
nós. Pois já dizia os antigos “dê poder ao 
prisioneiro que ele se rebelará contra o tutor”.

Na passagem bíblica do discípulo Lucas 
é dito que devemos vender o manto para 
comprar uma espada (Lucas 22:36).

E dado a quantidade de relatos de ações 
inescrupulosas como por exemplo, criminosos 
pedindo por socorro e que ao entrarem nos 
barcos assumem o controle da embarcação, 
jogam os ocupantes nas águas, para em 
seguida, usar as embarcações para atacar 
vítimas e residências.

Prevendo essa malvadeza um dos co-
merciantes e morador de uma das cidades 
atingidas após perder quase tudo que tinha, 
se viu obrigado a permanecer em seu esta-
belecimento comercial empunhando arma de 
fogo para (no pensamento dele) evitar o roubo 
do pouco que restou.

Esse morador, literalmente teve que cum-
prir o mandamento bíblico vendendo o manto 

para comprar a garru-
cha e continuar lutando 
contra as intempéries e 
aproveitadores da des-
graça alheia.

Mas esses bravos, 
fortes e destemidos que 
guardam o lema da liberdade, igualdade e 
humanidade, mesmo com todo sofrimento 
enfrentado serão capazes de agir como o 
Bom Samaritano, que mesmo chagado ainda 
curou a orelha de Malco.

Até porque, mesmo que exista os malfeito-
res, aproveitadores, saqueadores e sicários, 
esses estão com os dias contados face a 
proximidade do término da fase de provas e 
expiações.

Portanto, que a cidade de São Leopoldo, 
uma das mais atingidas por essa singular 
catástrofe, seja novamente reconstruída 
e unificada assim como sonhou o “após-
tolo da união dos cristãos”, São Leopoldo 
Mandic. 

CLAITON CAVALCANTE Membro do Insti-
tuto dos Contadores do Brasil - ICBR

Caiubi Kuhn (*)

A tragédia de maio de 2024 no Rio Grande 
do Sul reacendeu no Brasil o debate sobre a 
prevenção a desastres naturais. Porto Alegre 
possui um histórico de enchentes, como em 
1941, que alcançou 4,76 m. Já em setembro 
de 1967, o nível chegou a subir até 3,11 m, e 
em outubro de 2015, a 2,92 m. Em setembro 
de 2023, chegou até 3,18 m; e em novembro 
de 2023, a 3,46 m, e em maio de 2024, alcan-
çou o máximo registrado, atingindo a marca de 
5,33 m. Para nós mato-grossenses, o desas-
tre registrado no Rio Grande do Sul, levanta 
algumas perguntas. Em Mato Grosso, podem 
ocorrer eventos extremos? E caso ocorram, 
será que o nosso estado e os municípios estão 
preparados? 

Em Mato Grosso, 40 municípios estão 
na lista dos mais suscetíveis à ocorrências 
de deslizamentos, enxurradas e inundações 
para serem priorizados nas ações da União 
em gestão de risco e de desastres naturais. 
Nestes municípios ao menos 6.088 pessoas 

vivem em áreas de risco. Porém o número 
de municípios afetados por desastres na 
última década é bem maior. Ao se analisar 
o histórico de desastres naturais registrados 
no Sistema Integrado de Informações sobre 
Desastres (S2ID), entre janeiro de 2013 e 
10 de maio de 2024, 136 municípios do 
estado realizaram ao menos um registro. 
Neste período os desastres no estado de 
Mato Grosso causaram 17 mortes e dei-
xaram 568 feridos, 1985 desabrigados, e 
9719 desalojados. Isso desconsiderando 
os desastres virais, como foi o caso do 
Corona Virus.

Entre os casos recentes que tiveram 
grandes impactos, estão os alagamentos em 
Cáceres em 2024, as inundações em Campo 
Novo do Parecis em 2017, e o caso do Portão 
do Inferno em 2023/2024. Mato Grosso tam-
bém possui em seu registro um dos maiores 
terremotos da história do Brasil, que ocorreu 
em 1955, na Serra do Tombador, em Porto 
dos Gaúchos, com magnitude 6,2 graus na 
Escala Richter. 

Extremos climáticos em Mato Grosso
Porém na história de Mato Grosso, com 

certeza os desastres hidrológicos e as secas 
extremas, são os mais significativos. Por 
exemplo, a enchente de março de 1974, que 
atingiu a Baixada Cuiabana, deixou mais de 
24 mil pessoas desabrigadas e destruiu bair-
ros inteiros. Em 1995, uma nova enchente 
voltou afetar a região, cerca de oito mil pes-
soas ficaram desabrigadas. Em abril de 2001, 
em cinco horas de chuva, choveu 129 mm, e 
provocou alagamentos e inundações em Cuia-
bá, que ocasionou a morte de 15 pessoas, e 
deixou mais de 5 mil pessoas desabrigadas. 

Os eventos de seca, e com eles as quei-
madas, também marcam a história do estado. 
Entre 1909 e 1915 ocorreram vários anos com 
forte seca, no Pantanal, entre 1964 e 1973 a 
seca voltou, foi imortalizada no Poema "Car-
reta Pantaneira" de Manoel de Barros, que 
cita "Dez ano de seca tivemos. Só trator nave-
gando, de estadão, pelos campos." O mesmo 
ciclo de secas voltou a assolar a região em 
2019, e desde então se mantem.

Os eventos de seca e chuva intensa, estão 
ligados a ciclos climáticos globais. Alguns 
destes ciclos possuem recorrência dezenas 
de anos, alguns outros de centenas de anos, 
e existem até mesmo ciclos que se intercalam 
na casa de milhares de anos. Nas últimas 
décadas a interferência do homem no meio 
ambiente, tem favorecido uma ampliação da 
tendência de eventos extremos. Na prática o 
que acontece, é que os ciclos já existentes em 
uma região ocorrem com mais intensidade. A 
falta de planejamento da ocupação do solo, o 
pouco planejamento das cidades, e a ocupa-
ção de áreas indevidas, ampliam ainda mais 
o risco de que os novos eventos extremos 
afetem um número ainda maior de pessoas. 

Por isso, é importante entendermos os 
ciclos e planejarmos as cidades pensando 
neles. Porque, mais cedo ou mais tarde, um 
nome evento de chuva intensa ocorrerá na 
baixada cuiabana e em outras regiões do 
estado que possuem histórico de inundações. 
Quedas de blocos e deslizamentos voltaram 
a afetar áreas com susceptibilidade. Da mes-
ma forma os eventos de seca irão se repetir, 
assim como, Mato Grosso pode vivenciar 
novamente um terremoto. Em cidades como 

Barra do Garças, que 
possui 2.732 morando 
em áreas de risco geo-
-hidrológico mapeadas, 
um evento de chuva 
intensa pode gerar uma 
tragédia. Em Cuiabá e 
Várzea Grande, eventos hidrológicos extre-
mos podem ocasionar dezenas de mortes 
novamente, assim como ocorreu em 2001.  

Para evitar que eventos extremos afetem 
de forma profunda a população, é preciso 
que sejam realizadas as ações de prevenção, 
monitoramento e implementação de um pla-
nejamento do estado e das cidades, focada 
na redução e gestão de risco. E para que 
isso ocorra, é preciso que existam equipes 
técnicas permanentes na defesa civil e em 
outros órgãos. Assim como, é necessário que 
seja investido recursos para desenvolvimento 
das ações para redução do risco. O problema 
é que tanto o estado de Mato Grosso, como 
em cidade, como Cuiabá e Várzea Grande, 
não existem equipes técnicas permanentes 
na defesa civil. Sem esses profissionais, 
com certeza as ações de prevenção ficam 
comprometidas. 

Parabenizo o Governo do Estado e a As-
sembleia Legislativa pela solidariedade com o 
povo gaúcho, com a doação de 50 milhões de 
reais. Mas também é necessário que seja feito 
o dever de casa. É preciso que o governo abra 
um concurso urgente na defesa civil, visando 
criar uma equipe técnica permanente para 
enfrentar os desafios postos pelos eventos 
extremos. Investir em prevenção é a melhor 
forma de garantir a segurança da população. 
Não podemos ficar esperando uma tragédia 
acontecer, é preciso que sejam feitas as ações 
necessárias já. Uma hora ou outra, um novo 
evento extremo irá afetar a população de 
Mato Grosso, e será que estaremos prepara-
dos? Espero que sim, mas isso depende da 
vontade e da responsabilidade dos nossos 
governantes.

CAIUBI KUHN é presidente da Federação 
Brasileira de Geólogos (FEBRAGEO) e 
professor da Universidade Federal de Mato 
Grosso (UFMT)

Andrea Ladislau (*) 

Que as redes sociais nos aproximaram e 
facilitaram a comunicação, é uma realidade. 
Por outro lado esse avanço tecnológico tam-
bém vem trazendo situações desconfortáveis 
para os usuários, uma vez que interfere no 
tipo de comportamento social das pessoas.

Por exemplo, o famoso “stalkeamento” 
na vida do outro virou uma tendência diante 
de tamanha exposição. Bisbilhotar tornou-se 
incrivelmente fácil. As redes sociais - e a 
enorme vitrine que elas oferecem - permitem 
o completo anonimato enquanto se "vascu-
lha" a vida do outro, seus relacionamentos, 
os lugares que frequenta, seu padrão de vida 
e, até mesmo, seus hábitos alimentares. E 
quando essa “curiosidade” se torna tóxica? 
O Stalkear da vida alheia faz mal para nossa 
saúde mental?

Vamos entender melhor essa dinâmica. 
Muitos vão justificar esse tipo de compor-
tamento como sendo apenas uma situação 
comum, por pura curiosidade. Mas até onde 
essa curiosidade intensa faz bem para quem 

está bisbilhotando ou para quem está sendo 
bisbilhotado?

A grande verdade é que, ao percorrer as 
vidas alheias online, podemos nos deparar 
com comparações prejudiciais, sensação 
de inferioridade e até mesmo elevação da 
ansiedade. O que poderia ser uma simples 
"atualização sobre as novidades" pode se 
transformar em um ciclo de autocrítica e 
insatisfação. Isso se torna ainda pior quan-
do envolve comportamentos compulsivos, 
como o "stalking", que significa "caçar" ou 
"perseguir" alguém - inclusive no mundo 
online.

Acompanhar pelas redes alguém que se 
admira é normal, desde que seja feito com 
bom senso e a uma distância respeitosa, 
sem invadir o espaço do outro. No entan-
to, a linha entre "curiosidade saudável" e 
"invasão de privacidade" é sutil - e por este 
motivo, é vital refletirmos sobre os impactos 
emocionais desse hábito. O equilíbrio no uso 
das redes sociais requer autoconsciência e 
o aprendizado sobre como usá-las de forma 
consciente e construtiva.

Bisbilhotar ou “Stalkear”?
O desafio de questionar nossos hábitos 

online, promove uma cultura de respeito e 
empatia, sobretudo com nós mesmos, além 
de auxiliar no reconhecimento do motivo de 
se estar vasculhando a vida do outro em 
detrimento de um cuidado e atenção com 
nossa própria vida. 

É essencial reconhecer quando esse 
comportamento se torna prejudicial para a 
saúde emocional. É necessário se livrar dos 
medos, das comparações e do sentimento 
de inferioridade para romper com possíveis 
padrões familiares de limitação e assim 
encontrar a cura para um comportamento 
desvirtuado.

Enfim, o primeiro passo para se livrar da 
necessidade de “bisbilhotar” a vida alheia 
e reconhecer que se está fazendo isso e 
identificar porque está fazendo. Se essa ação 
causa desconforto, faz mal, evitar buscar o 
que incomoda já é uma ação de autocuidado. 

Caso não consiga admitir sozinho e se 
livrar dessas atitudes disfuncionais, a ajuda 
de um profissional de saúde mental será fun-
damental. Pois, através de ferramentas psi-

coterápicas específicas, 
ele oferecerá um espa-
ço para a construção 
de limites saudáveis, a 
partir da compreensão 
das motivações ligadas 
ao impulso de stalkear 
com foco excessivo no outro.

Compreender que o foco deve ser no cul-
tivo de uma relação mais saudável com o seu 
tempo e suas emoções, é libertador e ajudará 
na busca pelo equilíbrio emocional necessá-
rio, na navegação dentro das redes sociais.

ANDREA LADISLAU é doutora em Psi-
canalise Contemporânea, Neuropsicóloga. 
Graduada em Letras - Português/ Inglês, 
Pós graduada em Psicopedagogia e Inclusão 
Digital, Administração de Empresas Adminis-
tração Hospitalar. É palestrante, membro da 
Academia Fluminense de Letras e escreve 
para diversos veículos. Na pandemia, criou no 
Whatsapp o grupo Reflexões Positivas, para 
apoio emocional de pessoas do Brasil inteiro.
Instagram: @dra.andrealadislau
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Emanuel aponta que houve uma série de irregularidades durante todo o 
processo, desde a apresentação da denúncia pelo vereador Felipe

Da redação

O juiz da 2ª Vara 
de Fazenda Pública de 
Cuiabá, Marcio Apareci-
do Guedes, determinou a 
suspensão da Comissão 
Processante instaurada 
pela Câmara de Cuiabá 
contra o prefeito Ema-
nuel Pinheiro (MDB). A 
decisão foi proferida na 
tarde de quarta-feira, 15 
de maio.

“Ante o exposto, de-
firo a liminar almejada, 
para determinar às au-
toridades coatoras que 
suspendam a Comissão 
Processante instituída 
Resolução nº 004 de 13 
de março de 2024, até a 
decisão final da presente 
ação constitucional”, diz 
trecho da decisão.

No processo, Emanuel 
aponta que a Comissão 
Processante foi propos-
ta pelo vereador Felipe 
Corrêa (Republicanos) 
com base em uma ação 
penal que havia afastado 
o prefeito do cargo. Po-
rém, a decisão da Justiça 
Estadual foi derrubada 
pelo Superior Tribu-
nal de Justiça (STJ) em 
menos de uma semana, 

MAIS UMA PRO ARQUIVO

Comissão contra prefeito é suspensa
mas a Câmara teria ig-
norado esse fato, levan-
do adiante a Comissão 
Processante.

Emanuel aponta ain-
da que houve uma série 
de irregularidades du-
rante todo o processo, 
desde a apresentação da 
denúncia pelo vereador 
Felipe. Segundo o pre-
feito, a denúncia é ge-
nérica e não teria deli-
mitado corretamente as 
infrações supostamente 
cometidas por Emanuel. 
Além disso, argumentou 
que a Câmara de Cuiabá 
não apresentou as atas 
das sessões de leitura e 
de aprovação da Comis-
são Processante, atrope-
lado também uma série 
de formalidades no de-
correr do processo.

O prefeito afirmou 
ainda que, após apre-
sentar sua defesa prévia, 
não foi intimado para 
a reunião que a julgou. 
Porém, o vereador Feli-
pe Corrêa, autor da de-
núncia, esteve presente 
nesta reunião da Comis-
são Processante. Ema-
nuel aponta ainda que 
a Câmara de Cuiabá só 
o intimou para que to-

masse conhecimento da 
decisão que não acolheu 
sua defesa prévia.

Os argumentos foram 
acolhidos pelo juiz, que 
apontou a necessidade 

Gilberto Leite

Em sua defesa, o prefeito afirmou ainda que, após apresentar sua defesa prévia, 
não foi intimado para a reunião que a julgou

de seguir ‘ao pé da letra’ 
o rito processual pre-
visto no decreto-lei nº 
201/67, já que os proce-
dimentos, por mais que 
pareçam mera formali-

dade, buscam garantir 
o direito à defesa e ao 
contraditório. O magis-
trado apontou ainda que 
a falta de intimação para 
que Emanuel participas-

se da reunião que julgou 
sua defesa prévia foi um 
erro grave, pois fere o 
direito à ampla defesa.

“De mais a mais, a 
reunião teve a presen-
ça do denunciante, de 
modo que o acusador e 
os julgadores participa-
ram da reunião, da qual 
o acusado nem mesmo 
fora intimado. Tal situa-
ção fere o princípio con-
substanciado no artigo 
5º, LV, da Constituição 
Federal, que assegura 
a todos os acusados, no 
âmbito judicial e admi-
nistrativo, o direito ao 
contraditório e à ampla 
defesa, com os meios e 
recursos a ela ineren-
tes, considerando que 
não se pode confundir 
a necessidade de celeri-
dade procedimental com 
uma rapidez excessiva, 
desorganizada, preci-
pitada, em descalabro 
à segurança jurídica”, 
afirmou.

Com isso, o magis-
trado determinou a 
suspensão da Comissão 
Processante até que a 
ação seja analisada no 
mérito pelo Tribunal de 
Justiça.

Da redação

O deputado Júlio Cam-
pos (DEM), ao defender a 
cidade de Várzea Grande, 
que completa 157 anos 
na segunda-feira, 15 de 
maio, disse que a explo-
são imobiliária de casas 
de cohab e condôminos 
para a classe baixa fez 
com que a cidade cres-
cesse sem planejamento. 
E ainda, que pessoas po-
bres de Cuiabá preferem 
comprar casas do outro 
lado da ponte porque é 
mais barato.

Ele atribui a falta de 
água, linhas de ônibus 
e infraestrutura a essa 
"explosão imobiliá-
ria". Apesar de elevar os 

"problemas" que a cida-
de possui, o parlamentar 
diz que o município tem 
mais bairros afastados 
do que a capital. 

"Infelizmente cres-
ceu sem planejamento. A 
cidade esticou da ponte 
Júlio Muller quase che-
gando em Nossa Senho-
ra do Livramento e do 
Centro de Várzea Grande 
quase na divisa de Santo 
Antônio. E hoje, teve um 
problema muito sério, os 
conjuntos habitacionais 
não tinham condições 
de comprar terras bara-
tas em Cuiabá, a cidade 
de VG ficou 'coalhado', 
como diz o cuiabano, de 
casas populares, de pes-
soas de nível mais po-

EXPLOSÃO IMOBILIÁRIA

VG não aguentou condomínios de pobres, diz Júlio
bre, de pessoas mais hu-
mildes. Várzea Grande é 
a cidade que tem mais 
conjunto habitacional, 
de cohab, do Minha Casa 
Minha Vida e da MRV. Se 
você for em VG, você vê 
o cidadão que não tem 
condição de comprar ca-
sas em Cuiabá e compra 
do outro lado da ponte 
porque é mais barato. 
E por isso, faltou água, 
falta linha de ônibus e 
infraestrutura. Mas em 
termos de pavimen-
tação, VG é melhor do 
que Cuiabá. E nós temos 
mais ruas asfaltadas 
proporcionalmente do 
que Cuiabá", disse.

Ao ser questiona-
do, sobre a omissão dos 

gestores que não acom-
panharam esse cresci-
mento ele disse apenas 
que: "nos últimos 30 
anos Cuiabá e Várzea 
Grande explodiram de 
gente vindo morar aqui. 
É gaúcho, é paranaen-
se, é mineiro, pessoal do 
interior de Mato Gros-
so, povo que não teve 
sucesso em Rondônia 
veio para Cuiabá. Então, 
o gestor não tem como 
barrar quem quer morar 
aqui. Apesar dos graves 
problemas, VG não tem 
invasão, igual Cuiabá. 
Todos os loteamentos 
foram aprovados pela 
Prefeitura e tem um mí-
nimo de estrutura", fa-
lou.

Gilberto Leite

Julio atribui a falta de água, linhas de ônibus e 
infraestrutura a essa "explosão imobiliária"

Da redação

O prefeito Emanuel 
Pinheiro (MDB) anun-
ciou, na tarde de quar-
ta-feira, 15 de maio, 
que participou de uma 
reunião no Tribunal de 
Contas do Estado (TCE) 
e que chegou a um acor-
do com o Governo do 
Estado para avançar na 
Saúde Pública. Confor-
me o gestor, foi assinado 
um "termo de acordo" 
em que cada ente irá as-
sumir a sua responsabi-
lidade com os pacientes 
internados nos hospi-
tais Municipal de Cuiabá 
(HMC) e São Benedito.

"Cuiabá é referência 
e carrega a saúde do es-
tado nas costas. Então, 
assinamos um termo de 
acordo em que cada ente 
irá se responsabilizar e 
contribuir com os recur-
sos que lhe competem. 
Como eu sempre disse, 
o SUS é tripartite, é res-
ponsabilidade da União, 
Município e Estado. E 
Cuiabá já vem fazendo 
a sua parte e está so-
brecarregada, mas vai 
continuar fazendo pela 
saúde da população 

cuiabana e vai contribuir 
com todo o estado. A 
União já está aportando, 
agora o Estado, com este 
'termo de acordo', se 
comprometeu a aportar 
os recursos e, com isso, 
abre-se aí uma perspec-
tiva enorme de pacifi-
cação e avanço da Saúde 
Pública de Cuiabá e de 
todo o estado de Mato 
Grosso", comentou.

Conforme Emanuel, 
agora será possível tocar 
a gestão com tranquili-
dade. Com a expectativa 
de repasses do Estado, a 
capital deve adotar me-
didas para a organização 
das despesas e a elabo-
ração de um plano para a 
quitação de débitos com 
as empresas que prestam 
ou já prestaram serviços 
nas unidades de saúde.

Com vigência de 18 
meses, o termo esta-
belece como dívidas os 
serviços prestados até 
31 de março. Esses serão 
tratados em um plano de 
pagamento gradual. A 
execução do acordo será 
monitorada pelo relator 
das contas de governo de 
Cuiabá, conselheiro José 
Carlos Novelli.

ACORDO DE PAZ

Emanuel e Mauro fecham acordo para “quitar” dívidas da Saúde
Para assegurar os re-

cursos para a quitação, 
o Governo do Estado se 
comprometeu a suspen-
der temporariamente 
a retenção mensal da 
antecipação dos repas-
ses estaduais ao Fundo 
Municipal de Saúde de 
Cuiabá (FMS).

“O importante é que 
houve uma convergência 
de todos os atores e, da-
qui para frente, espero 
que haja cada vez mais 
soluções para a Saúde”, 
afirmou o secretário de 
Estado de Saúde, Gilber-
to Figueiredo.

Para a Empresa Cuia-
bana de Saúde Pública, 
caberá agora organizar 
e convocar os credores, 
considerando a divisão 
em grupos por ordem de 
prioridade. Além disso, a 
gestão tem 60 dias para a 
regularização da presta-
ção de serviços nas uni-
dades e a renegociação 
das despesas e dívidas.

“Esta mesa técnica foi 
uma luz no fim do túnel e 
trouxe ótimas perspecti-
vas para a Saúde da Capi-
tal e, consequentemente, 
de Mato Grosso”, avaliou 
o prefeito.

Segundo o presidente 
da Comissão Permanen-
te de Normas, Jurispru-
dência e Consensualis-
mo, conselheiro Valter 
Albano, o termo de com-
promisso assinado hoje 
enseja a proposta de 
aditamento do Termo de 
Ajustamento de Condu-
ta (TAC) referente à in-
tervenção na Saúde da 
Capital, firmado entre o 
Município, o TCE, o Mi-
nistério Público Estadu-
al (MP-MT) e o Tribunal 
de Justiça (TJ-MT).

Neste contexto, o 
promotor de Justiça 

Milton Mattos da Silvei-
ra Neto reforçou que o 
acordo complementa a 
fiscalização do TAC, que 
considera todos os ser-
viços de saúde ofereci-
dos por Cuiabá.

“Sem que esses re-
cursos, principalmente 
os que estão previstos na 
LOA, cheguem à Empre-
sa Cuiabana, não é pos-
sível pagar as empresas. 
Então, isso possibilita 
que as metas contidas no 
TAC sejam alcançadas”. 

HISTÓRICO - A mesa 
técnica foi instaurada 
depois que a Prefeitura 

apresentou uma série de 
dificuldades em cumprir 
com as exigências pre-
vistas no TAC e a Em-
presa Cuiabana solicitou 
auxílio do Tribunal na 
organização do seu pas-
sivo. Nas últimas sema-
nas, o Tribunal recebeu 
médicos, prestadores 
de serviço das áreas de 
ortopedia, neurologia e 
anestesia, que aponta-
ram que a falta de pa-
gamentos pode agravar 
ainda mais a crise no se-
tor, com paralisação de 
cirurgias e atendimen-
tos em Cuiabá.
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Nos últimos anos, o desenvolvimento e a inclusão 
social caminharam lado a lado, porque cuidar de cada 
cuiabano é nossa missão. É assim que Cuiabá não 
para de avançar: com ações que visam melhorar não 
apenas a cidade, mas a vida da gente.

• Duplicação da Av. Dante Martins de Oliveira

• Viadutos Murilo Domingos e Juca do Guaraná 

• Construção da Av. Contorno Leste

• Mais de 150 novos ônibus climatizados  

PRA

Assista para celebrar /cuiabaprefeitura @CuiabaSecom www.cuiaba.mt.gov.brprefeituracba
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POLÍTICA

De olho em 2026, o senador disse que o tema será discutido após as 
eleições municipais deste ano e sem prejudicar seu cargo atual

Da redação

O senador Wellington 
Fagundes (PL) afirmou 
na segunda-feira, 13 de 
maio, que é 'natural' sua 
candidatura a governador 
em 2026. Wellington dis-
se que irá discutir o tema 
após as eleições munici-
pais deste ano. Como o 
senador tem oito anos de 
mandato contínuo, ele irá 
aproveitar para entrar na 
disputa sem prejudicar 
seu cargo atual.

"Sou candidato a 
candidato. Ninguém 
pode ser candidato an-
tes das convenções. Mas 
claro, meu partido está 
trabalhando nas eleições 
municipais para eleger 
vereadores e prefeitos. 
Após as eleições munici-
pais, nós vamos discutir 
concretamente as possí-
veis candidaturas a go-
vernador. A candidatura 
que eu posso ser é a can-
didatura de governador. 
Não faz sentido querer 
ser candidato à reeleição 

CANDIDATURA AO GOVERNO

"É natural", afirma Wellington
no meio do mandato. A 
candidatura a governa-
dor é natural", disse.

Wellington já foi can-
didato a governador em 
2018, mas acabou derro-
tado por Mauro Mendes 
(União), que se elegeu 
para o primeiro man-
dato. O senador explicou 
que, mesmo tendo o go-
vernador como adversá-
rio político, não cultivou 
inimizades com ele. Em 
2026, Mendes irá cum-
prir seu último ano no 
mandato, deixando o 
'caminho livre' para Fa-
gundes.

"Já fui candidato a 
governador na primeira 
eleição do Mauro. Con-
corremos e nem por isso 
fizemos inimizades. Acho 
que campanha é o mo-
mento de democratica-
mente colocar as suas 
ideias. Estou pronto e 
preparado, mas claro, vou 
depender do meu parti-
do e de uma aliança que 
precisa ser formada daqui 
até lá", falou o senador.

Ele ainda comentou 
sobre a possibilidade do 
também senador Jayme 
Campos (União) dispu-
tar o governo do estado 
em 2026 como o suces-
sor de Mauro Mendes no 
Palácio Paiaguás.

"O Jayme tem con-
dições de ser candidato 
a senador, governador. 
Acho que a decisão vai 
ser muito do partido dele 
e dele mesmo. O Mauro 
e o Jayme estão no mes-
mo partido. Vão lançar 
chapa pura? Daqui até 
lá tem muita água para 
rolar debaixo da ponte. 
Mas eu sou um político 
que nunca fui de falar 
mal de um adversário. 
Hoje, no pluripartida-
rismo, nós temos essa 
situação: o adversário 
de hoje pode ser o aliado 
de amanhã. Vou sempre 
procurar colocar o meu 
trabalho, minha expe-
riência, aquilo que já fiz 
e aquilo que posso fa-
zer pelo estado de Mato 
Grosso", finalizou.

Gilberto Leite

Wellington já foi candidato a governador em 2018, mas acabou derrotado por 
Mauro Mendes (União), que se elegeu para o 1º mandato

Da redação

Membros dos par-
tidos que compõem a 
Federação Brasil da Es-
perança (PT, PCdoB, 
PV) se reuniram na noi-
te de segunda-feira,14 
de maio, para decidir o 
nome que irá disputar 
a corrida eleitoral em 
Cuiabá. O grupo possui 
dois nomes que alme-
jam a pré-candidatura, 
o deputado estadual Lú-

dio Cabral (PT) e o vice-
-prefeito José Roberto 
Stopa (PV).

A presidente munici-
pal do PCdoB, Lani Cos-
ta, apresentou uma lista 
de critérios para que, a 
partir daí o grupo avalie 
e decida a pré-candi-
datura do grupo. Con-
forme Lúdio Cabral, na 
semana que vem, o gru-
po volta a se reunir para 
aprovação dos critérios 
e definir o nome. 

ELEIÇÕES 2024

Federação avalia popularidade de Stop e Lúdio em Cuiabá
"Temos uma decisão 

tomada de que é buscar 
por consenso e unidade 
escolher o nosso candi-
dato para sairmos uni-
dos e fortalecidos. Os 
critérios que a Lane nos 
trouxe junto com o Mi-
randa Muniz do PCdoB 
foram para que os no-
mes tenham a análise de 
pesquisas quantitativas, 
intenções de votos es-
pontâneo e estimula-
da. Além de percentual 

de rejeição e a análise 
de capacidade de apoio 
de outros partidos, em 
que o pré-candidato em 
tese, aglutinaria mais 
partidos em prol de sua 
pré-candidatura. Tam-
bém será avaliada as 
pré-candidaturas de ve-
readores tanto das Fe-
deração, quanto aqueles 
que estarão no nosso 
arco de aliança, como o 
PSD e o Rede", disse o 
petista durante entre-

vista à rádio Cultura FM, 
na terça-feira (14). 

Lúdio disse ainda que 
o presidente do diretó-
rio regional do PCdoB, 
Miranda Muniz, sugeriu 
uma votação entre os 
partidos da Federação e 
do arco de aliança para 
escolher o candidato do 
grupo. A ideia foi rejei-
tada por falta de tem-
po. "O Miranda fez uma 
proposta de fazermos 
uma consulta, uma pré-

via. Embora os partidos 
ficaram de analisar e 
por causa do tempo não 
seria viável neste mo-
mento. Ele havia dito 
que poderia ser uma vo-
tação entre os membros 
de todos os filiados dos 
partidos que compõem 
a Federação e também 
dos partidos do arco de 
aliança. Mas seriam ne-
cessários dois meses e 
não haveria tempo para 
isso", concluiu Lúdio.

Da redação

O Supremo Tribunal 
Federal (STF), por una-
nimidade, rejeitou a Ação 
Direta de Inconstitucio-
nalidade (ADI) ajuizada 
pelo MDB nacional con-
tra a intervenção do Es-
tado de Mato Grosso nas 
administrações muni-
cipais. O julgamento foi 
realizado entre os dias 3 
e 10 de maio e teve sua 
publicação no Diário de 
Justiça Eletrônico (DJE) 
de quarta-feira, 15.

“O Tribunal, por 
unanimidade, conver-
teu o exame da medida 
cautelar em julgamen-
to de mérito, rejeitou a 
preliminar suscitada e 
julgou improcedente a 

ação direta de inconsti-
tucionalidade, nos ter-
mos do voto da Relatora. 
O Ministro Gilmar Men-
des acompanhou a Rela-
tora com ressalvas”, diz 
o acórdão.

Ao ajuizar a ação, o 
MDB questionou o arti-
go 189 da Constituição 
Estadual, que regula-
menta a possibilidade 
de intervenção estadual 
nos municípios, pedindo 
a exclusão da possibili-
dade de essa intervenção 
ser decretada por deci-
são judicial.

O processo foi provo-
cado após o Tribunal de 
Justiça de Mato Grosso 
(TJMT) acolher o pedi-
do do Ministério Públi-
co do Estado (MP-MT) 

FIM DA NOVELA 

STF rejeita ação contra intervenção
e decretar intervenção 
estadual na Secretaria 
Municipal de Saúde de 
Cuiabá, cuja gestão é do 
emedebista Emanuel Pi-
nheiro.

Em novembro do ano 
passado, a relatora do 
caso, ministra Cármen 
Lúcia, já havia negado 
um pedido liminar do 
MDB dentro da mesma 
ação, na qual o partido 
questionava a prorro-
gação da intervenção, 
decretada pelo TJMT em 
junho daquele ano. Na 
oportunidade, a minis-
tra “puxou a orelha” do 
partido, devido ao desvio 
de finalidade da ação.

“Ademais, inviável a 
provocação da jurisdição 
constitucional para re-

solver controvérsia con-
sistente na resolução de 
questão fático-jurídica 
apresentada pelo autor. 
A natureza abstrata do 
controle de constitucio-
nalidade é incompatível 
com a análise das situ-
ações concretas e não 
pode ser utilizada como 
sucedâneo recursal. Pelo 
exposto, nada a prover”, 
pontuou na época.

A ação foi protocola-
da nacionalmente, pos-
sivelmente, pelas dife-
renças entre Emanuel e 
o diretório estadual. Em 
Mato Grosso, o partido 
integra a base do go-
vernador Mauro Mendes 
(União Brasil), principal 
adversário do prefeito 
Emanuel Pinheiro.

Gilberto Leite

O STF, por unanimidade, rejeitou a ADI ajuizada pelo MDB nacional contra a intervenção do Estado nas 
administrações municipais

Da redação

O senador Wellington 
Fagundes (PL) afirmou 
que a retomada do pro-
grama BID Pantanal, que 
prevê o desenvolvimen-
to sustentável do bioma, 
ainda não tem um proje-
to. Na segunda-feira, 13 
de maio, o parlamentar 
falou sobre ações de pre-
venção do Pantanal de 
Mato Grosso.

No ano passado, o Go-
verno Federal anunciou a 
retomada do BID Panta-
nal, programa idealizado 
em 1995 pelo ex-gover-
nador de Mato Grosso, 
Dante de Oliveira, que 
previa o repasse de US$ 
400 milhões para o Pan-
tanal. Com o objetivo de 
fortalecer o desenvol-
vimento sustentável do 
bioma, o projeto nunca 
foi efetivado.

Wellington disse que 
os municípios da Baixa-
da Cuiabana são os mais 
pobres do estado e ca-
recem de investimentos 
em saneamento, previs-
to no BID Pantanal. Uma 
das principais ações do 
programa está ligada ao 
saneamento básico, in-
cluindo o tratamento de 
resíduos e água.

“O BID Pantanal foi 
criado no governo Dan-
te de Oliveira, depois foi 
abandonado. O proble-
ma do Pantanal de Mato 
Grosso está nas cabe-
ceiras. Os municípios da 
Baixada Cuiabana são os 
mais carentes de Mato 
Grosso. O estado cres-
ceu, desenvolveu muito 
em função da agricultu-
ra. Aqui não tem sanea-
mento nos municípios da 
Baixada Cuiabana. Eles 

sofrem por quê? Porque o 
grande programa do BID 
Pantanal foi abandonado. 
Abandonado por quem? 
Pelo governo de Mato 
Grosso”, disse o sena-
dor em entrevista a radio 
Centro América FM.

O projeto prevê uma 
linha de crédito no valor 
de US$ 1,2 bilhão para 
projetos de desenvolvi-
mento sustentável de ca-
deias produtivas agrope-
cuárias.

O senador disse que 
esteve na diretoria do 
Banco Interamericano de 
Desenvolvimento (BID) e 
que ainda não existe um 
projeto para aplicar os 
recursos nos municípios 
pantaneiros. Ele ainda 
afirmou que Mato Grosso 
precisa resolver os ‘pro-
blemas do estado’ junto 
com o Governo Federal.

“Foi anunciado que 
o Governo Federal reto-
maria o BID Pantanal, 
mas semana passada nós 
estivemos na diretoria 
do banco e não tem nem 
apresentação de proje-
to ainda. Não tem nada. 
Nós precisamos resolver 
os problemas do estado 
junto com o governo fe-
deral. Mato Grosso do Sul 
também tem que resolver 
políticas dos dois estados 
também”, disse.

A equipe técnica da Su-
perintendência de Agricul-
tura e Pecuária do Estado 
de Mato Grosso (SFA-MT) 
já visitou a maior parte dos 
12 municípios da Baixada 
Cuiabana participantes do 
BID Pantanal. Nessas vi-
sitas, a equipe conhece as 
propostas de projetos lo-
cais. Entretanto, o progra-
ma ainda não foi lançado 
oficialmente.

ESTACA ZERO 
Senador diz que ainda não há 
projeto para o BID Pantanal
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As projeções iniciais feitas pelo Instituto Mato-grossense de Economia 
Agropecuária indicavam uma redução de até 20% na temporada 2023/24

Gabriel Soares

A produção de soja 
em Mato Grosso sofreu 
recuo de quase 13,83% 
na temporada 2023/24, 
totalizando 39,05 mi-
lhões de toneladas da 
oleaginosa, o menor 
volume dos últimos dois 
anos. Os dados são do 
Instituto Mato-gros-
sense de Economia 
Agropecuária (Imea), 
que apresentou na se-
gunda-feira, 6 de maio, 
o relatório consolidado 
da safra 2023/24, que 
foi marcada pelas ondas 
de calor e seca durante 
as primeiras semanas 
de plantio.

Apesar da queda ex-
pressiva da produção, o 
resultado consolidado 
da safra foi melhor do 
que as projeções iniciais 
de várias entidades, que 
indicavam uma quebra 
de até 20% nesta safra, 
ultrapassando a marca 
de 9,6 milhões de tone-
ladas perdidas. Porém, 
o relatório final aponta 
que a produção de soja 
encolheu 6,26 milhões 
de toneladas em relação 
à temporada anterior, 
quando foram produzi-

SOJA EM MATO GROSSO

Quebra da safra fecha em 13,83%
dos 45,31 milhões de to-
neladas.

Parte desse resultado 
é explicado pela revisão 
da área plantada de soja 
em Mato Grosso. No re-
latório mais recente, o 
Imea analisou imagens 
de satélite registradas 
entre dezembro de 2023 
e abril de 2024, conso-
lidando uma área plan-
tada de 12,48 milhões de 
hectares, o que repre-
senta aumento de 2,86% 
em relação à estimativa 
anterior e 2,94% em re-
lação à safra passada.

“Entre as regiões do 
estado, destaque para 
a Norte, que aumentou 
em 20,80% a área em 
relação à safra passada, 
chegando a 0,94 mi-
lhões de hectares”, diz 
trecho do relatório.

Já a produtivida-
de média das lavouras 
de Mato Grosso ficou 
16,28% abaixo do regis-
trado na safra anterior, 
se consolidando no pa-
tamar de 52,16 sacas por 
hectare (sc/ha). Isso re-
presenta uma perda de 
10 sacas por hectare em 
relação à safra anterior, 
registrou produtividade 
média de 62,30 sc/ha.

“Esse cenário foi 
pautado pela falta de 
chuva no período de de-
senvolvimento das la-
vouras com cultivares de 
ciclos precoce e médio, 
que acarretou o encur-
tamento do estádio da 
oleaginosa e prejudicou 

Marcos Vergueiro - Secom - MT

Apesar da queda expressiva da produção, o resultado consolidado da safra foi melhor do que as projeções 
iniciais de várias entidades

o potencial reprodutivo 
das plantas. Além disso, 
foi observado uma re-
dução na produtividade 
ainda maior nas áreas 
que têm como sucessão 
o algodão, visto a an-
tecipação do plantio da 
oleaginosa devido à pre-

ocupação dos produto-
res com a janela ideal da 
2ª safra”, apontaram os 
analistas do Imea.

Para chegar a esse re-
sultado, os técnicos do 
Imea analisaram várias 
fontes de informações, 
incluindo levantamen-

to com os agentes de 
mercado, pesquisa com 
os produtores de Mato 
Grosso (com 1.333 par-
ticipações), a produti-
vidade semanal da co-
lheita da oleaginosa e 
o levantamento feito a 
campo no Crop Tour.

Gabriel Soares

Após meses seguran-
do os estoques em bus-
ca de preços melhores, 
os produtores de Mato 
Grosso resolveram ace-
lerar a venda da safra 
2023/24 de soja na úl-
tima semana. Segundo 
o relatório semanal do 
Instituto Mato-gros-
sense de Economia Apli-
cada (Imea), parte des-
se movimento se deve à 
melhora dos preços, mas 
também há necessidade 
de abrir espaço nos ar-
mazéns para o milho de 
segunda safra.

Até a semana pas-
sada, a comercializa-
ção da safra 2023/24 de 
soja era a mais atrasa-
da da série histórica, 
com apenas 55,91% da 
produção vendida. A si-
tuação mudou comple-
tamente na última se-
mana, com um avanço 
de 11,48 pontos percen-
tuais na comercializa-
ção, alcançando 67,43% 
da safra vendida até o 
momento. Com isso, o 
ritmo de comercializa-
ção se aproxima da mé-
dia dos últimos 5 anos e 
já não é o mais lento da 
história recente.

“Esse maior volume 
negociado no mês está 
atrelado à necessida-
de do produtor de abrir 
espaço nos armazéns 
para a entrada do mi-
lho, somado a alta nos 
preços da oleaginosa em 

relação a mar/24. Des-
se modo, o preço médio 
da soja em abril fechou 
em R$ 110,78/sc, alta de 
3,96% ante o mês pas-
sado”, dizem os analis-
tas do Imea.

O preço da soja rea-
giu após chegar ao me-
nor patamar dos últimos 
três anos, mas ainda 
está longe do patamar 
considerado ideal pelos 
produtores. Em janeiro, 
a saca de soja estava co-
tada em R$ 93,09, o me-
nor preço em mais de 3 
anos. Já nesta segunda-
-feira, 13 de maio, a saca 
de soja fechou cotada 

SOJA EM MT 

Preços melhoram e vendas crescem

em R$ 112,63 em Mato 
Grosso, acumulando alta 
de 1,57% na semana.

A safra 2024/25, que 
ainda nem foi plantada, 
também registrou au-
mento significativo das 
vendas na última sema-
na, embora ainda per-
maneça com o pior rit-
mo dos últimos 5 anos. 
Conforme o relatório do 
Imea, as vendas avan-
çaram 3,47 pontos per-
centuais (p.p.) na última 
semana, alçando a mar-
ca de 10,3% da safra co-
mercializada, levemente 
pior que a safra 2023/24. 
Os produtores aprovei-

taram a melhora nas 
cotações da soja futura 
para travar os custos de 
produção.

“A venda realizada 
no mês foi pautada pelo 
aumento no preço da 
soja futura, o que moti-
vou o produtor a nego-
ciar maiores volumes e 
travar os custos para a 
temporada. Em relação 
ao preço médio comer-
cializado em abr/24, o 
indicador apresentou 
alta de 2,73% em re-
lação ao mês anterior, 
fechando com média de 
R$ 103,45/sc”, informou 
o instituto.

Secom - MT / Christiano Antonucci

Até a semana passada, a comercialização da safra 2023/24 de soja era a mais
 atrasada da série histórica

José Lucas Salvani | 
Secom-MT

O Governo de Mato 
Grosso destina R$ 1,2 
bilhão ao município 
de Várzea Grande, que 
completa 157 anos nesta 
quarta-feira, 15 de maio. 
Os investimentos reali-
zados são revertidos em 
melhorias na infraes-

trutura, com a constru-
ção de pontes e asfalto 
novo; na educação, com 
a construção e reforma 
de escolas estaduais; 
no social, por meio dos 
programas SER Família, 
idealizados pela primei-
ra-dama Virginia Men-
des; e na saúde, com a 
modernização do Hospi-
tal Metropolitano.

OBRAS E AÇÕES

Governo de MT investe mais de R$ 1,2 bi em Várzea Grande
Uma das principais 

ações do Governo de 
Mato Grosso em Várzea 
Grande é a construção 
da Ponte do Parque Ata-
laia, que irá ligar o mu-
nicípio a Cuiabá, com 
investimento de R$ 71,8 
milhões. A ponte de 320 
metros já está concluí-
da e o Estado trabalha, 
atualmente, na cons-

trução de 3,2 km de 
asfalto novo para seu 
acesso.

OBRAS DA PONTE 
ATALAIA - A Estação 
de Tratamento de Água 
do Pari também é ou-
tra obra que se destaca. 
Com R$ 26,9 milhões 
em recursos estaduais, a 
unidade atende 34 bair-
ros de Várzea Grande e 

foi entregue em feverei-
ro de 2024. 

O Estado ainda in-
veste na construção de 
corredores estruturais 
do Ônibus de Trânsito 
Rápido (BRT), benefi-
ciando Várzea Grande e 
Cuiabá ao longo de 29,3 
km. O BRT terá inves-
timento de R$ 468 mi-
lhões.

OBRAS BRT EM VÁR-
ZEA GRANDE - Na Edu-
cação, as escolas esta-
duais foram reforçadas 
com a entrega de 9,7 
mil equipamentos mo-
biliários, 9,6 mil chro-
mebooks e carrinhos de 
recarga, 933 aparelhos 
de ar condicionado, 689 
conjuntos escolares e 
411 Smart TVs. Essas 
entregas somam R$ 31,6 
milhões.

O Governo ainda 
construiu a Escola Es-
tadual Ernandy Maurí-
cio Baracat de Arruda, 
com investimento de R$ 
7,4 milhões. A unidade 
conta com 16 salas de 
aula, vestiários mascu-
lino e feminino, cozinha 
com todos os equipa-
mentos modernos, am-
plo refeitório, quadra 
poliesportiva, depen-
dência administrativa, 
laboratório de química, 

sala de apoio psicope-
dagógico, além de espa-
ço para cursos profis-
sionalizantes (Profissão 
4.0.).

ESTADO PREPARA 
ESCOLAS PARA INÍ-
CIO DO ANO LETIVO 
2024 - Outras três no-
vas escolas estão sendo 
construídas e sete estão 
sendo reformadas para 
garantir uma estrutura 
moderna aos estudan-
tes várzea-grandenses. 
Essas ações somam R$ 
50,3 milhões.

O Social é fortale-
cido pelos programas 
SER Família, com o in-
vestimento de R$ 50 
milhões. O Estado ga-
rantiu a transferência 
de renda para 20,4 mil 
famílias, a entrega de 
242,2 mil cestas bási-
cas e 32,6 mil cober-
tores, e a qualificação 
profissional de 574 tra-
balhadores. 

VEM SER MAIS SO-
LIDÁRIO - COLETA DE 
CESTAS BÁSICAS - No 
setor, o Estado tam-
bém construiu 1,4 mil 
casas populares no Re-
sidencial Santa Bárbara 
e destina subsídio para 
339 famílias darem en-
trada na compra da casa 
própria.
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